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DECANO DOS JOR"N .AIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA * * 
Socorros aos 
Nacionalistas 
Espanhoes 

Tem-se procedido nes­
te cnncelho a uma subs­
crição em dinheiro e re­
tolha de generos alimenti­
cios em favor daqueles 
que estão lutando nc P<:~z 
vizinho pela manutençao 
da crdem social existente, 
que os apa~xonados das 
ideias marxistas querem 
subverter. 

Sabemos que a subs­
crição tem sido bem aco­
lhida tanto pelo povo des­
ta Vila e Fão, como pelo 
das nossas aldeias. ele­
vando-se nesta altura o 
valor da subscrição a per­
to de 3. ooonoo. Breve­
mente publicaremos a lista 
dos subscritores. -----· .. -----
Visita Ministe­

rial 
Passou nesta vila no dia 

8 do corrente o Ilustre Mi­
nistro da Mat"iuha, Sr. Ca­
pitão Tenente Ortiz Beten­
court o qual visitou os e­
dificios publicos dependen­
tes do seu Ministerio-Ins­
tituto de Soccorr0s a Nau­
fragos, Farol, Salva Vidas 
J' Apulia, etc. 

S. Ex.ª informou-se 
tambem do estado da nos­
sa barra, dos estragos cau­
sados pelo mar ultima­
mente na Praia d' Apulia, 
e mostrou interesse em re­
mediar esses males, como 
aliás é de toda a justiça. 

Nas referidas visitas foi 

acompanhado pelos snr .s 
P. e Mannel Martins ele Sá 
Pereira, ilustre Ot'esidente 
do nosso muniêipio que 
lhes prestou todos os es­
clarecimentos necessarios 
e o sr. tenente Afonso Ne­
ves chefe da capitania do 
nosso porto. _____ ._ ... ____ _ 
Legado • M:inocl 

Veloso· 
As pessoas necessitadas 

que pt'etenderem babilital'­
se ás esmolas do legado 
deste saudoso benerneritu 
do nosso ho'3pital, que se­
rão distribuidas na vespe­
ra do Natal; deverão apre­
sentae os seus requerimen­
tos até ªº dia 20 do cor­
rente mês. 

A meza tambem est:i 
rruito grata á Em preza das 
camionetes Loureiro, Mar­
ques e e: pelo transporte 
gratuito de donativos em 
generos das freguesias pa­
ra o hospital. 

-----···-----

1'lva1•0 Pinheiro 
Este nosso velbo ami­

go e colaborad1w, que há 
tempos reside no Porto, 
deu, na semana µassada, 
uma desastrada quéda, 
quando se dirigia ao escrr­
torio da Redação do « Bo­
letim do Industrial >J. 

Conduzido ao Hospital 
Geral de Santo António, fo­
ram-lhe prestados os pri­
meiros socon·os na sala de 
obsc~rvações, e, em segui­
da, recolheu à enfermaria 
n,º 6. (ortopedia) onde ficou 
internado e entregue aos 
cuidados e á pericia do dis­
tinto ortdpedista sr. dr. 
Sousa Feiteira. 

Lamentando profunda­
mente a fatalidade que so­
freu, do coração desejamos 
ao nosso amigo velho e 
apreciado escritôr breve e 
cum pleto restabelecimento. -----···-----Falecimentos 

No Hospital faleceu na ultima quarta-feira, 
Antonia da Silva Pinto, viuva, a «Monten~­

gra•, de 72 anos de idade. 
Hcmtem lambem ali sucumbiu a mendiga 

cAr.1eja-.. Paz á alma das de~ditosas pobresi­
nhas. 

---- ----···-----

Parker ... tem a palavra 

4 melhor e mais Importan­
te fabrica de canetas com 

tinta de 
TODO O BUNDO 

Ó tooos que escreveis! minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e não fiqueis, sofistas, a julgá-la 
fútil manifestar de chã \'aidade: 

Minha subida e alta qualidade 
não tem comparação, ir comprá-la 
seria, tão sómente amesquinha-la 
num nivcl vexatório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida 
só eu, enfim, vos dou satisfação. 

E se, ainda, uma duvida impossivel 
vos insinúa não ser isto cri vel, 
vinde ;iedir uma demonstração. 

vendem-se a pronto e em 35 prestações semanais de õ,iJoo, 
7 ,S5o e t o,Soo com bonuns pela lotaria, 

podencto ser vossa pelo pre~o duma s«> presta~ão. 
Revendedor autorisado C'ELESTll'WO l*IRES -F.A.C> 

Reparação de 
estradas do 
concelho 

Está · se procedendo 
nesta ocasião á reparação 
por conta do nosso Muni­
cipio, de varias eRtradas e 
camiuhos vicinaes, nas fre­
guez1as de Vila-Chã, es-· 
trada atravez da freguezia 
de Forjàes, estrada para a 
feira de S. Roque; Susão, 
na freguezia de Palmeira; 
Gemezes, estrada que liga 
para Gemezes de cima; 
Gandra. estrada para a 
Barca do L::igo; B fonte do 
lugar de Santães; Rio Tin­
to, estrada para as Neces­
sidades; Fão, estrada das 
Pedreiras. 

Além destas estão a 
ser concluídas por com­
p a r t i c i p a ç ã o do Esta­
do as estradas da Praia 
de Apulia, e Cepães, na 
freguezia das Marinhas, 
Avenida da Praia e estra-­
da da Foz. Brevemente 
começarão os trabalhos da 
estrada do Monte, na fre­
guezia das Marinhas: es­
trada de Belinho e Guilhe­
ta na freguezia de Antas. 

O FORMIDAVEL NUMERO DA 

"E V A,, 
DO N' ~ "':r' .A. L 

Yaliosi3slmos premíos 

10 casas 
1 O automoveis. 
1 O maquinas de costu­

ra, etc. etc. 

Inscrição aberta na fJasa 
Havaneza desta vila. 
___ ..,.., IH 1 1 



Pela Uama1•a 
Segundo editais afixa­

dos encontram-se em re­
clamação os mapas do lan­
çamento das Taxas de Li­
cença de Comel'cio e Imlus­
tria e das percentagbns so­
bre os Juros dos capitais 
mutuados, a cobrar no pro­
ximo ano de 1937. 

Os interessados podem 
apresentar as reclamações, 
em papel selado, a fim de 
serem corrigidos quaisquer 
erros nas designações e mo­
radas, incluidos ou excluí­
dos contribuintes indevida­
mente excluídos ou incluí­
dos e rectificarem erros na 
aplicação das taxas. 

~~-----+------~-Medidas para liqoi­
dos 

Foi publicada uma por­
taria que estabelece a for­
ma e dimensõrs d2 s medi­
das para líquidos, com ca­
nacidade de 5, 1 O e 20 li­
tros que podem ser utiliza­
das para transações r.o 
mercado. 

Não devem, por isso, 
os que carecem de fazer uso 
comercial de medidas da· 
quela capacidade, empre­
gar outras com forma e di­
rnensões diferentes das de­
signadas naquela portaria, 
afim de não incorrerem nas 
penalidades da lei. 

A partir de 1 de maio 
de 1937 não serão aferidas 
novas mectidas que não te­
nh<lm dimensões e configu-

FOL::S::ETI~ 

1·aç:lo rigorosamente igual 
ás autorizadas pela citada 
portaria. 
----···---

Hospital Valentim Ribeiro 
Em resultado cl0 apel11 

feito ao bom povo do nos­
so concelho. a favor do 
nosso huspital, por ocasifio 
do S. Miguel receberam -
se os seguintes donativos: 

Da vila 
23 11'1: rásas de milho 
112 rása <le batat~1s 
4 kilos de assucar 
1 r4 kilo de chá e 376~ 

escudos em dinheiro. 
De Forjães 
18 1 t2 rásas de milho 
2 112 rásas de feijão 
5 rásas de batatas 
112 arroba de cebolas 
1 cêsto de maçãs 
112 kilo de linho 
112 quarto de castanhas 

e 35noo escudos. 
De . .\.ntas 
9 112 rásas de milho 
1114 D D feijão 
112 » » batatas 
112 kilo de linho e 25~0 

esc~1do8. 

De Bellnbo 
1 O rásas de milho 
314: de feijão 
112 rása de batatas 
112 arroba de cebolHs 

e 7#10 escudos. 
De ~Iár 

5 314: rásas de milho 
112 » » feijão 

t~ dr llezembro tfp, l!t!IG 

1 f Í de batatas e 4~20 
esrudos. 

Nesta freguesia rece­
beu -se tambem o donati­
vo de 20~00 escudos do 
Ex.mo Snl' Bernardo de 
Abreu. 

l)e \! ila-Ubã 
7 3[4 rásas de milho 
314 de feijão e '14 .~ l O 

escudos. 
De .itlarinhas 

14 112 rásas de milho 
2 'f 12 D )) feijão 
1 f2 rásas de baLatas 
112 arroba d e cebolas 
20 ovos e 24{}25 es-

cudos. 
De (~orvos 

7 rásas de milho 
3r4 de feijão e 18~00 

escudos. 
De Palmeira 

. 7 31'1: rásas de milho 
112 quarto de feijão e 

13~50 riscudos. 
l)e Gemezes 

8l12 rásas de milho 
112 rása de feijão e 

25~00 escudos. 
De Gandra 

5 112 rásas de milho 
314 de feijão 
1 O kilos d~ cebolas e 

4~00 escudos. 
A Meza da Santa Casa 

agradece muito reconheci-
"-' 

da aos bons parocos do 
nosso concelho o interesse 
que lhes mereceu o apelo 
feito em beneficio da no'3-
sa Santa Casa de Garida-

de, a todas as pessoas 
que nas diferentes fr8crue-,,., 
zias auxiliaram o peditó­
rio e a todos que genero­
samente concorreram com 
os seus donativos para o 
nosso hospital. 

Bem haja a todos. 
----···------
~"-Parelhos Râdio 

reeepto1•es 
Nota ollelosa 

A Emissora Nacion1l 
vai fazer nos primeiros 
dias do ano pruximo, um 
larga distribuiç:lo, no país 
de aparelhos rádio-recep­
tores, em excepcionais 
condições de facilidade de 
pag1mento, por prestações 
mensais, e custo intimo 
dos aparelhos. A escclha 
pode fazer-se entre nu­
merosos modelos que 
teem marcado o preço de 
300~00 até 1.500~00. 

Para obter o paga­
mento em prestações é 
necessário apresentar fia­
dor, comerciante ou rn­
dustrial inscrito. 

A inscrição para obter 
os aparelhos em lam ex­
cepcionais condições pode· 
fazer-se na Gamara Muni­
cipal, onde se facilita a 
consulta da lista dos apa­
relhos e fornecem e acei­
tam as requisições. 

Papel de earta 
Ultima novidade em fantasias:. 

Vende-se nesta tipografia 

Bréve Com~ntárlo à Uoro· 
grafia Portuguesa . .. 

de Esposende não há nem houve, alguma tré­
guesia com o nome de Gândara, mas que e­
xiste sim com o nome de Gândra. 

Todavia, alguns historiadores a6rrna111 
que Gâniara e Gândra vem a ser a mesma 
coisa, podendo ser empregadas as duas formas 
indistintamente e com o mesmo significado. 

sendo a ~ua extensão muito limitada, como 
se pode ver pelo número de lugares que não 
excede oito aproximadamente. 

A juntar aos nossos argumentos, surge 
mais êste, que vem decididamente provar que 
Gânira é do concelho de Esposende, e que 
alguma distinção deve haver entre a.s formas. 
Gândara e Gândra. 

POR D. A. de A. Gomes. 

( Conclue ) 

Mas, de tudo quanto disse até aqui, ain­
da não consegui cbegar a uma solução deci­
siva, isto é, a uma conclusão qur nos elucide 
claramente e nos liberte da confusão angustio­
sa que o Padre Carvalho da Costa com tam 
pou:a ceremónia, n0s proporcionou. 

Não contestei nem duvidei, sequer, de que 
nos concelhos de Valença e Paredes hnja algu­
m1 fréguesia com o nome de Cândara. 

Posso dize;- afoitamente e sem constran­
gime:ito Je espécie nlgumn, que me não inte­
ressou aclarar esse pormenor, pela simples ra­
z.ão de se arredar um pouco da minha rnaté-
na. 

o que presentemente convern, e assegu­
rar .10s leitores, se os tiver, que no concelho 

Isto não é tanto verdade quanto nos po­
de parecer, pois basta termos em contl que 
Gdndr.1 come afirma Teotónio da Fonseca, 
significa planície esteril e incultJ. Cnmo con­
ciliarmos então as diversidades que logo sur­
gem? 

Saben 1~0-se que Gânlara ou Gândra cc> -
mo alguns querem, no concelho de Ponte du 
Lima é uma frégues!a bastante produtiva, com­
portando mai~ de quinze lugares, como atri­
buir-lbe o signific,1do de olanicie estéril e in· 
culta, quando alguns historiadores dizem ter 
as duas formJs a mesma palavra? 

O signific.1dt1 de planicie estéril e incul­
ta, está sem duvid,1 mais conforme com as 
condições que nos apresenta a freguesia de 
Espósende, pois sem grande exagêro, é urna 
das fréguesiJs do concelho menos produtiva, 

Não desistindo, e esse é o seu papel, al­
guns explicam a formação Gândra, como sendo 
uma contracção pela lei do menor esfôrço. 

Admitindo mesmo que esta regra de sin­
tax~, tenha sido aplicada á palavra Gândara. 
que veio a dar Gândra, não posso concordar 
que ainda hoje perdure essa igualdade, pois 
duas razões fundamentais a isso me obrigam. 

A primeira é a necessidade de uma pala­
vra diferente, p:ara distinção de freguesias com 
nome análogo em concelhos diferentes, como 
anteriormente vimos com o de Ponte do Li-
ma. 

A segunda, é o não aparecimento da pa­
lavra Gdndara, nos escritores que se referem a 
Esposende como a seguir veremos. 

(Continua) 
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Pau. a.a 

O « Pri:neiro de Jnnei­
ro», du Porto, trazia ·na ul­
tima semana a seguinte no­
ticia, que passamos a ar­
quivar nas cJlulrns do nos­
so jornal: 
Porto de abrigo n :i 

Foz do vavado 
«Foi entrea ue ao sr. mi­

nistro das Obras Publicas 
e Comunicações uma repre­
sentação pedindo a con~­
trução de um porto ue abri -
º'º na fr,z d0 Célvado. » ._, ----···-------: Sangue! Sangue! 

Sangue! 

Os marxistas espanhois 
tem ordem de Moscovo, pa­
ra torcerem o pescoço dos 
seus amiaos e aliados bur· " . gueses, logo que. consigam 
dominar os fascistas. De­
pois dos azanhistas, liqui~a­
rão os socialistas anarqms­
fa.s e trostq uistas, s~guin -
do exactamente as pisadas 
dos brlchevistas, 

Calculem o sangue que 
teria de correr pela Nação 
Irmã se os nacionalistas 
não triunfassem(?!) ----····-----
Vila-Chã l O. 

' 
A Igreja Matriz de S. 

João Batista, desta fregue­
zia, vai muito em breve 
entrar em obras, devido a 
pretender-se que ela dê 
mais amplitude ao seu ta­
manho, para assim poder 
mais comodamente dar a­
cesso ao seu povo. 

Para esse fim a freguesia 
vai cotisar-se, sendo as obras 

a fazer calculadas em 40 a 
5a mil escudos, quantia que 
serà Ctmseguida por quo­
tas na freguesia e por su­
bscrição no Brazil, rr,cu1·­
rendo assim á generusida­
de de todos que possam ter 
interesse e patriotismo, a­
fim de beneficiarem o afor­
rnoseame11to da referiria 
Igreja. 

Os bemfeitores serão 
inscritos num quadro de 
honra que fi0ará junto a 
Nossa Senhora du Livra­
mento. 

C11ama111os n ateução de 
tudos us haliitantes desta 
freguesia, dos q uaes se es­
per i:l '.J bom aculhimt>n~o e 

ajuda na casa de Deus, 
para coucorreren1 com es­
molas maiPi an1ltadas que 
estejam ao seu alcance. au­
xiliando assim este gran­
de empl'eeudimeuto que 
b.r~ve vai te!' o seu prin -
c1p10. 

Continuaremos. Y. 

HIBLIOGt{ t\ Fl.~ 
ANTONIO CORREIA O'OLIVEI RA 

Rott,iro de Gente 
:lloea 

. Ternos presente a da­
diva valiosa cntn que An. 

. tonio Correia d'Oliveira, a­
caba de nos mimosear. 
. ~ P?eta mais uma vez 
1mprimm uos seus versos 
aquele sentimentalismo que 
lhe brota da alma. 

Este ramo de maximas, 
conselhos e proverbias en­
cerra os mais sãos princí­
pios, os qua1:.•s devem ser 
seguidos pela mocidade em 
formação, para podermos 
colher das geraçõe8 vin­
douras uma sociedade mo­
delo. 

O lindo livrinho apre­
senta-se bem impresso e 
num formato elegante. 

Ao poeta amigo us nos­
sos mais sinceros :1grade­
cimentos não só pela of~r­
ta valiosa mas tambem pe­
Ja dedicatoria cativante com 
que nos distingue, nessa e­
dição luxuosa do Colegio 
da Quinta de Belinho. ma­
nufaturada na Companhia 
Editora do Miuho, de Bar­
celos, que mais urna vez 
provou a sua cornpetencia 
em trabalhos desta nature­
za. -.Jardinagem 

Acaba dP. sair o n.º 4 
da «Colecção i\graria » Jar­
dinagem, útil edição dêJ Bi­
blioteca Agricola. 

Este interessante trata­
do original do sr. J. Car­
doso Bacelar, ex-jardinei­
ro da casa fürnl, insere: 

«Adubos e sementeiras)) 
Sementeiras ern vasos. em 
rêgos e a lanç ... 1-Arlubos. 

«Calemlúrio uo Jardi­
ueI!'O ». 

«Transplantação e nml­
tiplicação»- sacha - Poda 

t~ de Dezembro fJP- ~~lff 

-Mergulhia-Enxertia. 
«Plantas de casCJ e jdr­

dim l)- i\.rnaranto - Amo­
res Pedeitos-Aristolachia 
-A rencas-Banbús -Bo­
góüias-Cabaças-- Cam pai­
nhas- Chagas -- Camefias 
-r,inerárias-Craveircs­
Ori'Santemos-Dálias- Er­
villrns Je clwiro-Esporas 
de jardim-Estrêl:ls do E­
gito - Fetos - Fucsia"­
Guardénia-Geranios---He­
dychium - Hortenses -
l\Talmequeres - Malvaiscos 
-Roseiras --- Schizanlo -
Sé~ias-Stenocarpus =Te­
conrn-Violetas . 

cc Enfermidades e Trata­
mento das plant:is » -Poei · 
ra- Ferrugem - Limpeza 
-EiJ fraqueci m er.i to. 

cc Conservação e colora­
ção da Flôres - Lirios -
Violetas--Rosas - Malme­
queres. 

A edição profusamente 
ilustrada é da d Biblioteca 
Agrícola)), -Rua Bernardo 
Lim:i, 68-70-Lisboa, e o 
sen preço é de 2#50 cada. 

Comarca de Espozende 

Arreu1atação 

No dia 3 de Janeiro 
pr0ximo, pelas 111 horas, 
á porta do Tribunal J udi­
rial desta co.narca, há-de 
proceder-se á arrematação 
em hasta publica de uma 
casa torre e quiutal, sita 
rua trinta e um de Ja­
neiro. uu Rua Velha, des­
ta vilet, descrita na Cun­
servatoria do Registo Pre­
dial desta comarca sob o 
N.º 2.942, a folhas 89 
do livro B. 8, pela quan­
tia de tr ez mil escudos. 
Esc. 3.000~00. 

Este predio pertence 
aos herdeiros do falecido 
Domingos Gonçalves Zão, 
que foi desta vila, e vai 
á praça nos autos de exe­
cução que lhes move o 
Ministerio Publico . 

Pelo presellte são ci­
tadns quaesquer credore~ 
incertos. 

Espozende. 7 de De­
zembro de ·1 !136. 

O Juiz de Direito 
Antonino de Campos 

O Chefe da 2. ª secção 
Manuel F. da Costa Lima 1 

Comarca tle Ssp.nende 

Anuncio 
Por este m..,io se faz 

publico, que se encontra 
aberta a cnrreição a todos 
os livros. papeis e p1·oces­
sos. Llo ano corrente, des-

. ta comarca cie Espozende, 
pelo espaço de tri 11 ta dias 
a corneçal' no dia 4 do 
corrente e a terminai· no 
dia 3 de Janeit·o proximJ, 
pelo que s{io ronvidaJas 
todas as pessoas que te­
nham a fazer queixas con­
tra os funcionarios sujeitos 
á correição a apresenta­
las ao Juiz respectivo. 

Espozende, 3 de De­
zembro de 1936. 

O Juiz de Direito 
Antonino de Campos 
O Cbef e da 1. ª Secçfio 

Antonio Alves da Cunha 

---···---
Os 6.000 contos 
da Lota1•ia do Natal 

BILHETE N.º 3.890 
Inscrição aberta na Casa Ha­
vanez ,, desta vila. 

Custo de cada inscrição 12~00 
ficando o inscrito habilitado a 

37.500$00 
Nesta casa encontrará V. 

Ex.ª um variado sortido de vi­
gessim-:>s e cautelas para ª' mes­
ma lotaria. 

----···-----
A PATRIA 

Sociedade 1l.leoteja­
oa de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
DeiegaçãQ no 

PORTO 
AVENIDA OOS ALIADOS, 81-1.º 

Efectua 
Telefone-4903 

SEGUROS DE VID1' 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres. 

no Trabalho, Marítimo, Respon­
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais .. 
Reservas em 1932: 

Ese.-s .. ~78. 596~7 ã 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 

Por 4$00 
UMA ELEGANTE CAIXA DE PAPEL 
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~ Fannacia %COSTA~ 
m (..\_ntlga Farmaela Uentral) llir 
~ RUA. :I.° OE o~EUBRO- ESPOZE.im~ !~ 
mr Depois d11ma grande transformação reabrl11 ao ~~ 
il._ij p1tbllco esta antiga e acreditada farmaci:l WJl 
~ onde se encontra grande sortido de prodntmi lID m quimlcos " farmaceutlc_o_s____ lW 

mr Aviamento de receituario medico, com todo o Thp 
llli escrupulo, a qual~-~-~-~or~ ____ do -~ia ou d.a noite. ~I 
~ Curativos e injecções.-Preços mod1cos. mr 
W Prolerlr esta farmaela é lor a earleza '.'"' bem servido em ~'"9" e qralida~ 
rsn~~mL::::1~~ ~m~•~mr :=i~~~ 

OBRA. ltlO~UiJIE'1TAL 

GRANDE E~CltLOPEDIA PORTUGUtS\ BRAZILElll \ 
1-'isboa Rio de .Janeil•o 

Edição da 

EDITORl.41~ ENUICI,OPEDIA. f,.da 
Está poblieado o deeimo 10.0 laseieolo 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇAO GRAFICA . • . 

POR 10.$00 MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria ate hoje 
editada em língua portuguesa 

TUDO NUMA 50 OBRA UMA 50 OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRJ}RIAS 

UM FASClCULO EM CADA MES 

A' vnda na Livraria « ESPOZENDENSE>-Espozende. 

~~==1 
I~ ~ mais barat:. de tollas as !Farinhas e a mais 11

1
1 

~j reeo111eodada pelos lledlcos ~ 
j~I A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força I~ 
I~ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de '~ 
j~1 C9.8AN;AS, ADULTOS E CONVALESCENTES ,~j 

I~ A' venda em todas as Farmácias, -- DEPOSI'l'O GERAL EM li 
I~ Drogarias e Merciarias - BELEM I~: 'I. t" a r m ~ ~ 1 :• F ~ _ª n e _º• __ & F 1 1 !' ~ s . fjl1 

'1~~~~~~':~~~~~~~~~fiíll 

1 i de l)ezembro :f .- s ,, ·1 s 

1 ~~Af f ai ataria Nlira:i~ill i -!r.JI lll :tllJ.) IDlll, l}IJ.)!l~lnJI J.lll!JI- w 
.. ~ ... /: Tendo feito ra.-sar esta casa por urna grande transformacão ílTI 1U e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos r.. so~ IJlI 
<i'~ bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona · 
i/ J :i preços sem competeucia toda e qualqner obra. ij] 
'~o'.:'. Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr ã ven- UV 
~ da fatos a rnstir, desde 120 ESCUDOS. ~-

w GRANDES NOVIDADES ~ 
f}l,l=, ~ ~L TIMA MODA )lJi 
,ID~~~ ~~~lU , 
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Mala Real Inglesa 
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Royal Dali Llnes, Llmlted 
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~ : ~ ~.~ Paquetes eora.•eios a saltlr de l_.jisboa . 

~!Estes lªaquetes sabem de Lisboa no dia , 1 seguinte e mais os paquetes: · 
1 .. ( 2) ARLANZA em r de Dezembro para Madeirl, S. Vicente, Pernambuco Bahia, Rio de lj JanetroS antos, Montvideu e Buenos Aires , 

~ (r) Uighland CMhieftaio em 8 de Dezembro para Las Palmas Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos. 

~
~ ontevideo e Buenos-Ayres 

'\ (2) ALMANZORA em r 5 de Dezembro ?ara Madeira, S. Vicente, Pernarnbuc.o, Rio de 
,, Janeiro, Santos, Montevideo Buenos Ayres 

~ l ( 1) Aceitam passageiros de 1 .a, Intermediaria e 3.ª classes. 
;; \ (2) a « :o r.•, 2.• e 3.a classes 
i't.l!: 
~ Na agencia do Porto podem "s srs. passageiros de r ." classe escolher os be· 
~; liches á vista das plantas dos f~quetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA i MOS TODA A ANTECIPAÇAO. 

Oii-iq11· rtl)l:l nnicos ngentes no norte de Portugal: 

""r~Xrr & C:C>. 
19, llUA DO L~FANTE O. llENHlQUE.--POl~TO 

on rios seus c01Tespondentes nas p1·ouincfo.s. 

=-DE-= 

Ramiro d'Almeida CabraJ 
Pra\'a do ltlonlelplo 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
S: ~ 1 Deposi!o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- ô 
~E COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ...e == ... DADE Nf\CIONAL DE FOSFOROS °E 

l:lJj ""' ~ 
:.§ :g Artigos Fotográfleos Ii.odák e Agia <'IS 

,25 ~ Perfumaria fina e Valores selados ~ 
~ : Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. § 
~ '~ LAMPADAs-L"O'~l.A..a-J?:S::1J:..lJ?9 e C0::C..0N1-=.:C.. ·-

~ ~ Sub-Agencia d~ Shell Company Ot. Portugal [ 
~ ~ Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 
~ .., Nesta casa encontrará V. E..:.• sempre frescos os autenticos e af.lmado
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~ s , e --= ...: ' P .ASTEIS DA CLA.RI~.A,, ;> 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 


